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net (www.catarro.blogspot. 
com). Colecionador de arqui-
vos digitais de som, Sérgio Fa-
ria suspeitou da semelhança e 
foi conferir. Resultado: os tre-
chos dos dois discursos eram ab-
solutamente iguais. E, no caso 
de ACM, sem créditos à fonte. 

que é a mentira? O que é 
a verdade? A interroga-

.. ção, em tom solene, era 
o ápice do primeiro parágrafo 
do discurso de renúncia do se:- -  
nador Antonio Carlos Maga-
lhães (PFL-BA), no dia 30. Ne-
le, o político narrava o 
"momento em que a maior Jus-
tiça se encontrou com a maior 
injustiça", descrevia a 
"perturbadora fúria" das 
"multidões arrebatadas" e che-
gava a evocar o nome de Pôn-
cio Piltatos, o personagem bíbli-
co. O estilo rebuscado e a retóri-
ca eloqüente fizeram da abertu-
ra do pronunciamento um dos 
momentos mar- 
cantes da carrei- 
ra do político. 
Não fosse por 	NTER 
um detalhe: o tre- 
cho é um plágio 	APURO 
literal do discur- 
so feito na Cama- 	DECLA 
ra., em 9 de agos- 
to de 1954, pelo 	ERAM I 
então deputado 
federal Afonso 

Livro — O discurso de Arinos 
foi recuperado num livro inti-
tulado Os Grandes Momentos 
do Parlamento Brasileiro, -edi -
tado pelo Senado na gestão de 
ACM, que assina o texto de 
abertura da publicação, sau-
dando a originalidade dos pro-
nunciamentos."Na condição 
de presidente do Senado e do 
Congresso, envidei esforços pa-
ra que concretizássemos este 
empreendimento cultural que, 
tenho certeza, muito enriquece-
rá nossa memória e a memória 
do Brasil", escreveu. 

Faria só tinha divulgado a 
"coincidência" 
no seu site, até 
que a discussão 
parou num fó-
rum de debates 
(www.palindro-
mo.org.br) e foi 
descoberta por 
Marcelo Tas, 
apresentador do 
programa Vitri-
ne da TV Cultu- 

NAUTA 

U QUE 

RAÇÕES 

GUAIS 

Arinos de Melo Franco. 
No célebre discurso, Arinos 

protestava contra o atentado 
da Rua Toneleiros — no qual foi 
assassinado o major da Aero-
náutica Rubens Florentino 
Vaz, que acompanhava o jorna-
lista CarloS Lacerda — e pedia a 
renúncia do presidente Getúlio 
Vargas. Quinze dias depois, 
Vargas suicidou-se. 

A violação do direito autoral 
do discurso passou despercebi-
da por analistas políticos e ór-
gãos de imprensa. E assim fica-
ria, registrada ad eternum nos 
anais do Senado, se não fosse o 
ouvido aguçado de um inter-
nauta, de perfil meio anarquis-
ta, que mantém página na Inter- 

ra. "A história revela bastante 
sobre o poder da Internet e mos-
tra que a mentira tem cada vez 
pernas mais curtas", disse Tas. 

A inspiração de ACM em Ari-
nos não ficou por aí. O Estado 
apurou que, na fala da renúncia, 
quando ele citou Joaquim Nabu-
co e sua reflexão de que "dos mo-
derados não se podem esperar 
decisões supremas", ACM usou 
citação feita por Arinos em dis-
curso de 57. "(Os) pronuncia-
mentos que valem ser relembra-
dos em defesa da memória políti-
ca do País, independentemente 
de conceitos ou ideologias, ca-
bendo a cada um que os ouvir fa-
zer o seu julgamento", escreveu 
ACM, profético, no prefácio. 


